
NEOPLASIAS FREQUENTES NA INFÂNCIA E NA ADOLESCÊNCIA  

INTRODUÇÃO: Tendo em vista o aumento na incidência mundial, o câncer vem se tornando, 

cada vez mais, um problema de saúde pública. Em crianças e adolescentes, as neoplasias se 

diferem dos adultos em relação a localização, comportamento clínico e tipo histológico. Além 

disso, as células cancerosas, na faixa etária pediátrica, se multiplicam mais ativamente no início 

da doença, permitindo que o tratamento quimioterápico seja muito eficaz quando realizado 

precocemente. No entanto, mesmo relativamente raras, as neoplasias estão entre as maiores 

causas de morte infanto-juvenil. Logo, é de suma importância o conhecimento acerca das 

principais neoplasias pediátricas, a fim de aprimorar o manejo destes pacientes. OBJETIVO: 

Identificar quais as neoplasias que mais acometem crianças e adolescentes. MÉTODOS: Trata-

se de uma revisão integrativa de literatura, composta por 7 artigos extraídos das plataformas: 

Biblioteca Virtual em Saúde, LILACS e SCIELO, utilizando os descritores “crianças”, 

“adolescentes” e “neoplasias”. Foram incluídos estudos na língua inglesa e portuguesa, 

realizados nos últimos dez anos. RESULTADOS: A partir das análises, observou-se que, 

embora haja divergência nas porcentagens entre os diferentes estudos, as neoplasias pediátricas 

mais frequentes são: leucemias, linfomas, tumores do sistema nervoso central e osteossarcomas. 

Entretanto, diferenças entre as idades foram demonstradas, visto que as leucemias acometem 

mais crianças até os 15 anos de idade. Já entre os 15 e 19 anos, é observado com mais frequência 

o osteossarcoma, pois este tipo de neoplasia associa-se a períodos em que há um rápido 

crescimento ósseo. CONCLUSÃO: Sendo assim, é de suma importância o conhecimento a 

respeito do perfil de saúde infanto-juvenil, objetivando o diagnóstico e tratamento precoce, para 

que se obtenha uma maior chance de cura desses indivíduos. Contudo, é válido salientar que há 

poucos estudos sobre essa temática e, tendo em vista a sua importância, é necessário que haja 

mais pesquisas, a fim de se obter mais dados acerca dessa problemática. 
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